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			Introdução


			Me lembro como se fosse hoje. Ou melhor, como se fosse em 2010: eu e meu amigo de infância, Anderson, conversando sobre como os cegos identificam as coisas enquanto caminhávamos pelas tumultuadas calçadas do Rio. “Eu sei que é uma farmácia pelo cheiro”, ele contou. E aí veio a vontade: Por que não contar tudo isso pro mundo?


			A aventura literária chamada Histórias de cego, que começou em 2010, teve apenas seis meses de duração. Foi, no entanto, um período bastante interessante, em que o espaço, então uma coluna no site da ONG Urece Esporte e Cultura (da qual fui um dos fundadores), ganhou audiência e uma repercussão que nem eu mesmo imaginei. Até matéria na TV Brasil na época nós viramos. No entanto, por diversos motivos que transcendem a minha deficiência, eu não fui mais capaz de atualizar a coluna conforme gostaria. Assim, quando o nosso antigo servidor saiu de vez do ar, eu perdi todas as histórias publicadas e, principalmente, os comentários e participações dos leitores, a verdade é que a coluna já tinha morrido há muito tempo.


			Mas sempre existe uma luz no fim do túnel... mesmo para quem é cego quase de nascença, como eu. Ao longo desse tempo sem o Histórias de cego, eu sabia que um dia o projeto iria voltar (ele tinha que voltar), e chegou o momento de relançá-lo. O formato escolhido foi ligeiramente diferente: um blog. 


			Foi assim que, já com endereço próprio e um imenso apoio de muita gente, entre 2013 e 2017 o Histórias de cego ganhou personalidade e mais de 80 crônicas, além de ter se expandido para Facebook, Youtube e Twitter. O número de palestras, treinamentos e consultorias se multiplicou, e com eles eu podia pagar minhas contas de luz (sim, cegos também pagam conta de luz). Como eu estava sem emprego desde que o meu contrato com o Rio 2016 acabou, dependia muito do blog para que as empresas me conhecessem e me contratassem.


			Até que, em junho de 2017, outro probleminha no servidor culminou com a perda de todo o conteúdo do blog. O Histórias de cego não é um gato, mas já gastou duas de suas vidas. Foi triste perder tudo pela segunda vez: comentários, postagens, links, vídeos... Foi uma grande tristeza; no momento em que eu mais precisava, já não existia blog. Voltei à estaca zero.


			Mas a vida continua e mesmo sem piso tátil, vamos seguindo em frente. Os textos em si ficaram salvos e agora são relançados em formato de livro, homenageando muitos leitores que não se cansaram de pedir uma edição impressa nos comentários do finado blog. E é assim que começa esta nova fase do Histórias de cego.


			O objetivo do Histórias de cego é aproximar os leitores do cotidiano das pessoas com deficiência visual. Sem ser ranzinza, quero dar um peso menor à deficiência, trazendo os aspectos menos conhecidos da vida de uma pessoa que tem que se virar sem enxergar em um mundo tão visual. Dificuldades e soluções, superação de obstáculos, tecnologia, preconceitos e, sobretudo, muitas histórias.


			O Histórias de cego também existe nas redes sociais, com o canal do youtube que tem 180 mil inscritos e mais de 4,4 milhões de visualizações, além de perfis no Facebook e no Instagram.


			Acesse:


			Youtube: https://www.youtube.com/historiasdecego


			Instagram: @historiasdecego


			Facebook: https://www.facebook.com/historiasdecego
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			Incluir ou não incluir, Eis a questão


			Muitas pessoas já me perguntaram o que eu acho da ideia de as escolas regulares atenderem às pessoas com deficiência, restringindo o papel das escolas especiais.


			Para mim é difícil falar de todos os tipos de deficiência, de modo que não vou entrar no mérito da questão de uma maneira mais abrangente. Como o nosso papo aqui é defi­ciência visual, vou dar a minha opinião sobre o assunto no que tange a este segmento específico. Deixo claro que não sou pedagogo, nunca estudei essa questão pelo viés das teorias de educadores; eu quero simplesmente compartilhar alguns pensamentos frutos todos da minha experiência como pessoa com deficiência visual.


			Antes de tudo, vale explicar a minha história, resumidamente. Nasci com glaucoma congênito, detectado quando eu tinha alguns meses de idade. Não obstante todo o esforço da minha família e as dezesseis cirurgias realizadas, com 6 anos eu perdi completamente a visão. Nesta época, já estudava no Instituto Benjamin Constant, escola especial voltada para o ensino de alunos cegos e com baixa visão. Ali permaneci até os meus 16 anos, quando completei a oitava série. Depois, prestei concurso para o Colégio Pedro II, onde estudei os três anos do ensino médio (ou segundo grau), até que, passando no vestibular de jornalismo, ingressei na Universidade Federal do Rio de Janeiro.


			Tudo isso para dizer que eu sou um grande entusiasta e, mais do que isso, um produto da escola especial. Para mim, ela foi fundamental no meu crescimento como pessoa e como profissional. Conviver com amigos que tinham deficiência visual me ensinou muito. Se eles podiam amarrar o tênis sozinho, eu também podia; se eles, moradores inclusive de municípios da Baixada Fluminense, podiam voltar sozinhos pra casa eu, que morava há menos de um quilômetro da instituição, também podia; se eles podiam jogar bola, por que eu também não podia? E foi assim que, mesmo sem saberem, os meus amigos, colegas e conhecidos me ensinaram muita coisa. Ali eu não era o cego, mas apenas mais um cego, de quem ninguém passaria a mão na cabeça por conta da deficiência, já que existiam centenas de outros com as mesmas características.


			Fico pensando que, se em vez disso eu, desde pequeno, tivesse estudado em uma escola comum, onde eu seria o único aluno com deficiência visual, eu teria perdido a chance de me desenvolver.


			Afinal, em meio a tantas crianças que enxergam, eu sempre seria o “ceguinho”. E, sem exemplos nos quais me espelhar, talvez hoje eu fosse uma pessoa bem mais limitada.


			Se posteriormente na minha vida pude conviver com videntes.... Não me refiro às Mães Dináh; vidente, na nossa gíria, quer dizer pessoa que enxerga. Dizia eu que se consegui posteriormente conviver com videntes sem que eu fosse apenas o “ceguinho” do grupo, foi porque, enquanto estava na escola especial, tive as bases e a confiança necessárias para me posicionar na sociedade, com meus defeitos e qualidades, com minhas virtudes e deficiências que infelizmente vão muito além da visual.


			Se não fosse essa convivência, eu não teria aprendido a jogar futebol (e como seria a minha vida sem uma bola de guizo?) e, sem ingressar no esporte, eu não teria disputado tantos campeonatos e viajado três vezes para fora do Brasil por conta deles... Exagero? Pensem pois: como eu poderia jogar futebol em igualdade de condições se eu fosse o único cego num raio de 5 km? Sem conhecer outros cegos, como eu poderia saber que se formavam equipes de futebol de 5 e que se disputavam campeonatos nacionais e internacionais?


			E, se não fosse assim, eu não teria visto e vivido o quanto o esporte muda a vida das pessoas e o quanto a gente pode fazer mais por isso. E, se não fosse tudo isso, hoje seguramente a Urece não existiria, mesmo porque o Anderson, o Gabriel, o Filippe e tantos outros não teriam feito parte da minha história e da história da Urece.


			Se não fosse a convivência diária com meus amigos com deficiência visual, eu não teria aprendido que para tudo se dá um jeito e que a maior deficiência é a capacidade de autolimitar-se e o maior impedimento, longe de serem esses olhos que olham e não veem, é a falta de acessibilidade. Não teria aprendido que se pode colocar uma bola dentro de um saco plástico e jogar futebol guiados pelo barulho que ela produz em contato com o piso ou, na ausência de uma esférica de verdade, nunca teria pensado que basta uma garrafinha plástica qualquer cheia de pedrinhas para garantir a diversão de uma tarde inteira.


			Se não fosse a convivência com meus amigos cegos e deficientes visuais, eu provavelmente teria me limitado a fazer o que as pessoas achavam que um cego pode fazer. 


			“Eu não ando sozinho porque sou cego, os outros andam porque eles enxergam”. “Eu não posso tirar notas boas porque eu não enxergo e então é difícil pra mim aprender matemática; os outros enxergam e então eles vão bem”. Isso para não falar em toda a estrutura pedagógica que eu tive no Instituto Benjamin Constant, com professores preparados para ensinar pessoas com a minha deficiência, com turmas bem menores que permitiam aos mestres fazerem um atendimento quase personalizado em muitos momentos, com livros e apostilas em Braille, com uma biblioteca com centenas de títulos em Braille ou em áudio... Ou seja, embora estejamos apenas em um exercício de adivinhação, provavelmente eu não seria o que eu sou hoje.


			Mas aí chega a hora de voar! E esse momento chegou para mim, justamente ao final do primeiro grau. OK, já tinha vivido e crescido com meus amigos que também têm deficiência visual, já tinha apreendido os limites e principalmente as potencialidades da minha deficiência, de modo que chegara o tempo de quebrar os elos com o mundinho feito para mim e me inserir na vida real. Não, o mundo não é feito de colegas e professores que têm a mesma deficiência que você, livros em braille, materiais adaptados... Pelo contrário, essa é apenas uma pequenina exceção. O mundo real é construído por uma maciça parede de preconceito, de injustiça, de falta de acessibilidade, de exclusão, mas tampouco adianta esconder-se num quarto escuro e esperar que ninguém te encontre, porque é nesse mundo cão que você vive. Então, é preciso buscar o seu lugar nele, por mais que pareça mais confortável continuar sempre agarrado ao maternal colégio onde tudo é feito para atender as suas necessidades.


			E, com meus 16 anos, entrando em uma escola regular, cercado de colegas que não apenas não tinham deficiência, como também nunca tinham visto um cego na vida (que dirá dois, pois éramos eu e meu amigo Filippe, encolhidos no primeiro dia de aula, querendo saber que bicho ia dar), comecei a aprender que existe muito mais no mundo e em mim mesmo. 


			Não tardei a descobrir na prática que sou muito mais que um cego, que podia sair na mão com meus amigos apenas por brincadeira e ganhar ou perder como qualquer outro... Aprendi que por mais difícil que fosse a matemática ou a física, sempre se podia dar um jeitinho para entender um gráfico, porque se eu tinha sido capaz de fazer antes quando meus companheiros de turma tinham deficiência visual, por que eu não conseguiria agora também? Aprendi que existem coisas socialmente aceitas e que outras não o são e que, ao contrário de você, as outras pessoas enxergam e aquele dedinho no nariz não ia passar desapercebido. E por isso esses anos foram fundamentais para o meu crescimento como pessoa e como profissional.


			“Ué, eu já li isso antes”, você deve estar pensando. E já leu mesmo, no início do texto, referindo-se exatamente à escola especial. E isso resume bem o que eu penso sobre o assunto: há hora pra tudo. Escola especial é fundamental para você crescer com outras pessoas que têm a sua mesma deficiência e aprender, com elas, a exigir-se ao máximo para se tornar o mais independente e autônomo possível, sem usar a deficiência como escudo ou desculpa porque você é exatamente como seus colegas. E existe também o momento de entrar no mundo real, em que nem sempre terão compaixão ou compreensão com você ou com a sua deficiência, pois, na verdade, é nesse mundo que nós vivemos, com suas injustiças e idiossincrasias, mas só é possível mudá-lo estando dentro dele.


			Este é apenas um relato das minhas expe­riências.


			Não digo aqui que pessoas cegas que estudaram a vida inteira em escolas regulares não podem ser grandes profissionais e sem dúvida existem aquelas que são muito mais avançadas e desenvolvidas que eu. O que eu quero dizer com esse relato é que certamente ter convivido com colegas cegos e com colegas sem deficiência foi importante demais para minha formação enquanto pessoa, um atalho que só me dou conta da importância agora que olho para trás (e não enxergo nada).
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			Cego por bola


			– Toma aê?


			– Vai!


			– Toma mesmo?


			– Vai!


			– Então lá vai...


			Gritos como este, com essas exatas palavras, ecoaram por toda a minha infância no pátio interno do Instituto Benjamin Constant, escola para alunos cegos e com deficiência visual em que estudei durante todo o primeiro grau. Localizado num dos cantinhos da ampla área, o gol a gol era o nosso campinho de pelada. E espero que ainda continue sendo nessa geração dos jogos virtuais.


			O comprido e estreito espaço, apertado entre uma parede com janelas e um gramado, com as 4 pilastras laterais sendo aproveitadas como trave e como demarcação para as penalidades do jogo, o gol a gol era um dos centros pulsantes das crianças cegas que, como eu, descobriam que apesar de tudo, era possível jogar futebol. Recentemente, estava discutindo o tamanho do nosso campo improvisado com meu amigo Anderson, e nos surpreendemos ao constatar que ele não tinha mais que 10 ou 15 metros de extensão (e aquilo parecia um mundo quando éramos pequenos!).


			Antes de eu conhecer a bola de guizo ou mesmo de sonhar que existia uma modalidade chamada futebol para cegos, meus anseios de jogador se realizavam naquele exíguo corredor.


			Esporte e campo tinham o mesmo nome: gol a gol. O gol a gol, com suas regras desenvolvidas e aperfeiçoadas ao longo de gerações de alunos cegos, era disputado sem que os times tivessem contato entre si. Confinados a seu campo, as equipes, que em geral tinham no máximo 3 jogadores, se revezavam para chutar a bola, objetivando fazê-la passar no vão de pouco mais de um metro entre a pilastra e a parede do campo adversário, onde os defensores, sem permissão de ir além do bico da janela, se aglomeravam para tentar impedir o tento. Como o gol tinha uma altura de mais ou menos uns cinco metros, se não mais, um chute que pegasse altura suficiente era quase sempre convertido em gol. Assim, nas partidas mais disputadas, os jogadores faziam uma defesa conhecida como torre, com os mais leves subindo no ombro dos mais fortes. Não era raro a torre ter três pavimentos.
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